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À Glória do Deus Soberano,
Que não necessita de braços humanos para cumprir Seus decretos eternos, mas que, em Sua insondável graça e misericórdia, escolhe usar vasos de barro para manifestar Seu poder na terra. Ao Deus que ainda procura, intercede e restaura.
Aos meus amados leitores,
Homens e mulheres desta geração que se recusam a aceitar o silêncio da apatia espiritual e o conforto da omissão.
Que este livro não seja apenas um manual de estudo, mas um espelho necessário que os conduza ao altar da consagração.
Dedico esta obra a cada soldado espiritual disposto a rejeitar as fachadas da religiosidade formal, a assumir o peso da intercessão e a colocar-se firmemente na brecha em favor da família, da Igreja e da sociedade.
Que, ao olhar para a sua vida, o Senhor finalmente encontre alguém.
.











PREFÁCIO
O Peso do Silêncio e a Busca do Criador
Há momentos na história em que o silêncio de Deus não decorre de Sua ausência, mas sim de Seu espanto diante da apatia humana.
O livro que você tem em mãos não é apenas uma análise exegética de um texto bíblico antigo; é um espelho incômodo e profundamente necessário para a Igreja contemporânea.
Ao transitar pelas páginas desta obra, o leitor é confrontado com a dolorosa realidade de que a maior crise de uma geração nunca é econômica, política ou sanitária, mas sim uma crise de altares vazios, muralhas caídas e corações corrompidos.
O autor, com precisão cirúrgica e profunda sensibilidade pastoral, conduz-nos ao tribunal teológico de Ezequiel 22. Ali, as fachadas da religiosidade formal são desmascaradas segmento por segmento: dos líderes políticos aos sacerdotes, dos profetas ao povo da terra.
O cenário pintado é o de um colapso estrutural invisível que antecede a ruína visível. Afinal, como bem postula a premissa central deste livro, toda queda institucional e comunitária nasce primeiro no silêncio de uma ruína espiritual.
No entanto, o ápice da narrativa aqui exposta não reside na descrição minuciosa do pecado, mas no mistério da graça contido no lamento divino: “Busquei entre eles um homem que tapasse o muro e se colocasse na brecha perante mim...” (Ez 22.30).
Esta declaração evoca uma das tensões mais belas das Escrituras: a soberania absoluta de Deus não anula a responsabilidade humana; ela a convoca ao altar.
O Deus que tudo pode, e que executa Seus decretos eternos independentemente da força humana, escolhe, em Sua graça, operar por meio de vasos de barro que se dispõem a ser o anteparo de Sua ira e os canais de Sua misericórdia.
Ao longo desta leitura, você descobrirá que os muros que protegem a família, a fé e a sociedade não são feitos de pedras, mas de fidelidade. Quando a verdade é relativizada e a santidade é posta de lado, profundas brechas são abertas.
E essas fendas que ameaçam nossa destruição só podem ser ocupadas por aqueles que preferem o peso da intercessão ao conforto da omissão — soldados espirituais dispostos a reter o juízo com a própria vida.
O autor nos recorda, com brilhantismo, que a história bíblica é um mosaico desses intercessores. Ele resgata os exemplos icônicos de Moisés, que preferiu o risco da intercessão ao privilégio de uma nova nação; de Samuel, que via a cessação da oração como um pecado contra o Senhor; de Neemias, que entendeu que qualquer reconstrução começa de joelhos; e de Daniel, que se identificou solidariamente com os pecados de seu povo no exílio.
Contudo, a grande joia desta obra é apontar que todos esses homens imperfeitos eram apenas sombras que antecipavam o Intercessor Perfeito.
O Antigo Testamento nos apresenta homens na brecha, mas o Novo Testamento revela o Homem da brecha: Jesus Cristo. Ele ocupou o abismo intransponível entre um Deus santo e uma humanidade caída, suportando a ira na cruz e estendendo uma reconciliação eterna.
E, como o leitor perceberá, é porque Cristo vive hoje para interceder por nós que o nosso clamor contemporâneo ganha eficácia e poder.
Prepare-se para ler estas páginas não como quem estuda um manual frio ou uma teologia meramente especulativa, mas como quem ouve um clamor que atravessa os séculos e ecoa diretamente no presente.
As brechas da nossa geração são reais, mas o caráter do Deus que busca permanece inalterado. Deus ainda procura. A questão que resta, e que este livro deixará marcada em seu coração, é saber se, ao olhar para a sua vida, Ele finalmente encontrará alguém.
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INTRODUÇÃO
Ao longo da história da redenção, Deus sempre levantou homens e mulheres para cumprir Seus propósitos em tempos de crise espiritual.
Quando a idolatria se espalhou, levantou Moisés; quando a nação mergulhou na apostasia, chamou Elias; quando Jerusalém estava em ruínas, despertou Neemias; quando o exílio parecia apagar a esperança, sustentou Daniel.
Em cada geração, o Senhor procurou servos que estivessem dispostos a permanecer firmes, defender a verdade e interceder pelo Seu povo.
Essa realidade alcança um dos seus momentos mais solenes em Ezequiel 22.30, onde lemos:
"Busquei entre eles um homem que tapasse o muro e se colocasse na brecha perante mim, a favor desta terra, para que eu não a destruísse; mas a ninguém achei."
Poucas declarações nas Escrituras são tão impactantes quanto essa. O Deus soberano, Senhor dos céus e da terra, Aquele que governa todas as coisas segundo o conselho da Sua vontade (Ef 1.11), declara que procurou um homem. Não porque Sua soberania dependa da ação humana, mas porque, em Sua graça, escolheu realizar Seus propósitos por meio de servos que respondem ao Seu chamado.
O contexto dessa declaração é profundamente triste. Judá caminhava rapidamente para o colapso espiritual e moral. Sacerdotes haviam profanado as coisas santas; profetas anunciavam falsas visões; príncipes exploravam o povo; juízes vendiam sentenças; e a população havia abandonado a justiça.
A corrupção havia alcançado praticamente todas as camadas da sociedade. Diante dessa decadência generalizada, Deus procurou alguém que se colocasse "na brecha", como um intercessor entre o povo pecador e o justo juízo divino. Entretanto, o diagnóstico divino é devastador: "a ninguém achei."
A expressão "estar na brecha" remete às muralhas das antigas cidades. Quando um muro era rompido durante um ataque, abria-se uma brecha por onde o inimigo podia entrar. Enquanto essa abertura não fosse reparada, toda a cidade permanecia vulnerável.
Em muitas ocasiões, soldados colocavam o próprio corpo naquele espaço para impedir o avanço do inimigo até que o muro fosse restaurado. Deus utiliza essa imagem para descrever a missão espiritual daqueles que, por meio da oração, da santidade, da fidelidade e da proclamação da verdade, colocam-se diante dEle em favor do Seu povo.
Embora essa profecia tenha sido dirigida originalmente à nação de Judá no século VI a.C., sua mensagem continua extraordinariamente atual. Vivemos em uma época marcada pelo relativismo moral, pelo enfraquecimento da autoridade das Escrituras, pela superficialidade espiritual e pela crescente secularização da sociedade.
Em muitos lugares, a verdade é negociada, a justiça é relativizada e a santidade é substituída pelo pragmatismo religioso. As brechas continuam abertas.
Apesar desse cenário, Deus não abandonou Sua Igreja. O Senhor continua edificando Seu povo, sustentando Seus filhos e cumprindo Seu plano eterno.
Contudo, Ele continua chamando homens e mulheres que estejam dispostos a viver de maneira santa, interceder com perseverança, proclamar fielmente Sua Palavra e servir com coragem em uma geração que tanto necessita do evangelho.
Esse chamado não é reservado apenas a pastores, missionários ou líderes; ele alcança todo cristão que deseja viver para a glória de Deus.
Poucas histórias ilustram tão bem essa verdade quanto a de Dwight Lyman Moody (1837–1899). Nascido em uma família humilde no estado de Connecticut, nos Estados Unidos, Moody perdeu o pai ainda criança.
Sua mãe, viúva e com nove filhos, sustentou a família enquanto lhes transmitia uma fé sincera no Senhor. Sem formação acadêmica notável e sem preparo teológico formal, parecia improvável que aquele jovem viesse a exercer influência mundial.
Contudo, Deus costuma escolher instrumentos que evidenciem não a grandeza humana, mas a suficiência da Sua graça.
Após sua conversão, Moody abandonou uma carreira promissora para dedicar-se integralmente ao serviço de Cristo. Orlando Boyer registra que ele deixou um emprego que lhe proporcionava excelente remuneração, declarando com convicção:
"Já resolvi empregar todo o meu tempo no serviço de Deus."
Quando lhe perguntaram como sustentaria sua família, respondeu com simplicidade e confiança: "Deus me suprirá de tudo, se Ele quiser que eu continue; e continuarei até ser obrigado a desistir."
(BOYER, Orlando. Heróis da Fé. Rio de Janeiro: CPAD, 2014, p. 198).
Em uma de suas viagens à Inglaterra, Moody visitou o Metropolitan Tabernacle para ouvir Charles Haddon Spurgeon e também conheceu a obra de George Müller, cuja confiança absoluta na providência divina marcou profundamente sua vida. Entretanto, foi outra experiência que transformaria definitivamente seu ministério.
Durante essa viagem, Moody ouviu o evangelista inglês Henry Varley declarar:
"O mundo ainda não viu o que Deus fará com, para e por meio do homem inteiramente entregue a Ele."
Essas palavras penetraram profundamente em seu coração. Moody refletiu:
"Ele não disse um grande homem, nem um homem instruído, nem um homem rico ou eloquente; disse simplesmente um homem. Eu sou um homem. Estou resolvido, pela graça de Deus, a ser esse homem."
(BOYER, 2014, p. 200).
Essa decisão mudou completamente sua história. Deus fez de Moody um dos maiores evangelistas do século XIX, alcançando multidões nos Estados Unidos e na Europa. Sua influência permanece até hoje, demonstrando que Deus não procura pessoas extraordinárias aos olhos do mundo, mas servos inteiramente disponíveis para cumprir Sua vontade.
Essa mesma verdade atravessa todas as páginas deste livro.
O chamado de Ezequiel 22.30 não pertence apenas ao passado. Ele ecoa em nossos dias com a mesma força e urgência. Deus continua procurando pessoas que estejam dispostas a reconstruir os muros espirituais, permanecer firmes quando muitos cedem, interceder quando poucos oram e proclamar a verdade quando ela é rejeitada.
Este livro foi escrito com esse propósito. Não apenas transmitir conhecimento bíblico, mas conduzir cada leitor a um profundo exame espiritual.
Ao longo dos capítulos, veremos o contexto da profecia de Ezequiel, compreenderemos o significado de estar na brecha, estudaremos exemplos bíblicos de homens que responderam ao chamado divino e refletiremos sobre como viver essa realidade em nossos dias.
Meu desejo é que esta leitura não termine apenas com novas informações, mas com uma decisão renovada de viver inteiramente para Deus.
Que o Espírito Santo use estas páginas para despertar corações, fortalecer a fé, renovar o compromisso com a santidade e levantar uma geração de cristãos que, pela graça do Senhor, esteja disposta a ocupar a brecha em favor da Igreja, da família, da sociedade e da expansão do Reino de Cristo.
Quando você chegar à última página deste livro, espero que a pergunta de Ezequiel 22.30 já tenha encontrado uma resposta em seu próprio coração.
E que, diante do chamado do Senhor, você possa dizer com humildade, fé e inteira dependência da graça divina:
"Eis-me aqui, Senhor. Pela tua graça, quero ser esse homem."
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PARTE I
O Cenário da Desolação e o Lamento Divino
Toda restauração começa com um diagnóstico honesto.
Antes de reconstruir os muros, é preciso reconhecer as brechas. Antes de experimentar o avivamento, é necessário compreender a profundidade da decadência espiritual.
Antes que Deus levante homens e mulheres para reparar o que foi destruído, Ele revela a gravidade da condição do Seu povo.
Foi exatamente esse o cenário encontrado pelo profeta Ezequiel.
Seu ministério desenvolveu-se em um dos períodos mais sombrios da história de Judá. Jerusalém aproximava-se do colapso definitivo. A nação que fora chamada para refletir a santidade de Deus havia se tornado semelhante às nações pagãs ao seu redor.
A idolatria substituíra a verdadeira adoração; a corrupção contaminara as instituições; a violência dominava as relações humanas; e aqueles que deveriam conduzir o povo ao arrependimento contribuíam para sua ruína espiritual.
A crise não era apenas política, econômica ou social. Sua raiz era essencialmente espiritual. O pecado havia rompido a comunhão entre Deus e Seu povo, produzindo uma decadência que alcançava todas as áreas da vida nacional. Quando a aliança é abandonada, inevitavelmente os alicerces da justiça, da verdade e da piedade começam a desmoronar.
É nesse contexto que encontramos uma das declarações mais solenes de toda a Escritura:
"Busquei entre eles um homem que tapasse o muro e se colocasse na brecha perante mim, a favor desta terra, para que eu não a destruísse; mas a ninguém achei." (Ez 22.30)
Essas palavras revelam não apenas a gravidade da situação, mas também o coração de Deus. Antes de executar Seu juízo, o Senhor procurou um intercessor. Antes de derramar Sua ira, buscou alguém disposto a permanecer na brecha.
O Deus que é perfeitamente santo também é rico em misericórdia, e Seu desejo sempre foi encontrar servos fiéis por meio dos quais Sua graça pudesse alcançar o povo.
Infelizmente, ninguém foi encontrado.
Esse silêncio é tão eloquente quanto o próprio texto. A ausência de um homem disposto a permanecer diante de Deus tornou-se um retrato da falência espiritual de toda uma geração.
Embora essa narrativa pertença ao século VI antes de Cristo, seu significado permanece profundamente atual. As circunstâncias históricas mudaram, mas a natureza humana continua marcada pelos mesmos conflitos.
Vivemos em uma cultura que relativiza a verdade, despreza os valores estabelecidos por Deus e frequentemente substitui a autoridade das Escrituras pela autonomia humana.
Em muitos lugares, a superficialidade espiritual enfraquece o testemunho da Igreja, enquanto a injustiça, a violência e a corrupção continuam produzindo profundas brechas na sociedade.
Todavia, o objetivo desta primeira parte não é apenas denunciar o pecado nem oferecer uma leitura pessimista da realidade. Seu propósito é conduzir o leitor a enxergar o mundo com os olhos das Escrituras.
Somente quando compreendemos a gravidade da enfermidade espiritual podemos valorizar a grandeza da graça de Deus e a urgência do Seu chamado.
Ao longo dos próximos capítulos, examinaremos cuidadosamente o contexto histórico e teológico de Ezequiel 22. Veremos como a corrupção atingiu sacerdotes, profetas, príncipes e o próprio povo.
Identificaremos as causas da decadência nacional, compreenderemos o significado da "brecha" e refletiremos sobre as consequências de uma geração que abandonou sua vocação de viver para a glória de Deus.
Mais do que um estudo histórico, esta será uma oportunidade de examinar nosso próprio coração. As brechas que destruíram Judá podem assumir formas diferentes em nossos dias, mas continuam produzindo os mesmos efeitos quando o pecado é tolerado e a santidade negligenciada.
Por isso, permita que esta primeira parte funcione como um espelho espiritual. Antes de perguntar onde estão os homens que Deus procura, talvez precisemos perguntar onde estão as brechas que precisam ser reparadas em nossa própria vida, em nossa família, em nossa igreja e em nossa geração.
Somente quem reconhece a profundidade das ruínas compreenderá a grandeza do chamado para reconstruí-las.
É justamente nessa tensão entre a desolação humana e a misericórdia divina que começa a jornada deste livro.











CAPÍTULO 1
O Lamento de Deus e o Chamado Urgente
Todo livro nasce de uma inquietação, e o que você tem em mãos nasceu de um versículo que se recusa a nos deixar tranquilos. Ele está escondido no meio de um dos capítulos mais duros da Bíblia, quase perdido entre denúncias e ameaças de juízo, mas, uma vez lido com atenção, jamais nos abandona.
É Ezequiel 22.30, e nele encontramos algo que, à primeira vista, parece impossível: o Deus todo-poderoso confessando que procurou e não achou.
Ouça com o coração o que o próprio Criador declara: Procurei entre eles um homem que erguesse o muro e se pusesse na brecha diante de mim e em favor da terra, para que eu não a destruísse, mas não encontrei nem um só (Ezequiel 22.30). Leia essa frase mais de uma vez.
Não se trata do relato distante de uma nação que ruiu há milênios; é um lamento divino que atravessa os séculos e chega inteiro até nós. É a dor de Deus por não encontrar quem se coloque de pé em favor do Seu povo e da Sua terra.
A ideia de um Deus que busca e não encontra é, por si só, perturbadora. Estamos acostumados a pensar no Senhor como aquele que tem todas as respostas, que nunca fica sem recursos, que jamais é surpreendido. E, no entanto, aqui Ele Se revela procurando — não um exército, não uma multidão, mas um único homem — e voltando de mãos vazias.
Essa cena nos obriga a encarar nossa própria responsabilidade diante da geração em que vivemos. Se Deus ainda procura, a pergunta inevitável é: seremos nós encontrados?
O cenário de Ezequiel: uma nação em ruínas
Para sentir o peso desse versículo, precisamos entender onde ele está plantado. Ezequiel profetizou a um povo já sob juízo — parte de Judá havia sido levada ao exílio na Babilônia, e Jerusalém caminhava para a destruição.
O capítulo 22 é uma espécie de radiografia moral da nação, e o diagnóstico é devastador. Deus percorre, uma a uma, as camadas da sociedade, e em todas elas encontra a mesma corrupção.
Os profetas, que deveriam falar a verdade, são comparados a leões que rugem despedaçando a presa; devoram vidas, tomam tesouros e multiplicam viúvas no meio do povo (Ezequiel 22.25).
Os sacerdotes, encarregados de guardar o que é santo, violam a lei e profanam as coisas sagradas, sem distinguir entre o santo e o profano, entre o puro e o impuro (Ezequiel 22.26).
As autoridades, os príncipes da terra, são como lobos que dilaceram a presa para derramar sangue e obter lucro desonesto (Ezequiel 22.27). E os falsos profetas ainda por cima rebocam o muro com cal solta, isto é, encobrem o mal com falsas visões e mentiras, dizendo “assim diz o Senhor” quando o Senhor não falou (Ezequiel 22.28).
Por fim, o próprio povo pratica opressão, comete roubos, angustia o pobre e o necessitado e explora o estrangeiro sem direito algum (Ezequiel 22.29).
Do topo à base, a nação inteira estava comprometida. Não havia uma classe intacta a quem apelar, nenhum grupo que servisse de reserva moral. É nesse ponto exato, depois de expor toda essa ruína, que Deus pronuncia as palavras do versículo 30: procurei um homem para se pôr na brecha, e não encontrei.
O lamento não é abstrato; ele brota de uma sociedade que apodreceu por dentro e que, mesmo assim, seria poupada se houvesse um só intercessor disposto a se levantar.
Vale a pena reter esses quatro grupos — profetas, sacerdotes, príncipes e povo — porque eles reaparecerão ao longo deste livro.
A corrupção descrita por Ezequiel não foi um acidente isolado, mas um colapso em cadeia: quando os que deveriam falar a verdade mentem, quando os que deveriam guardar o sagrado o profanam, e quando os que deveriam governar com justiça exploram, o povo simplesmente segue o exemplo.
A decadência raramente começa embaixo; ela desce de cima e contamina tudo. E é precisamente essa reação em cadeia que um homem na brecha se propõe a interromper. Onde a ruína é sistêmica, a restauração começa por alguém que se recusa a fazer parte do sistema.

O que são o muro e a brecha
No mundo antigo, o muro era tudo. Uma cidade se definia por suas muralhas: elas separavam a ordem do caos, a vida da morte, os que estavam dentro dos inimigos que rondavam do lado de fora.
Enquanto o muro permanecia íntegro, a cidade dormia em segurança. Muros representavam proteção, identidade, integridade e a própria continuidade de um povo.
A brecha, portanto, era a tragédia. Bastava uma única abertura na muralha para que todo o restante perdesse o sentido. Por ali entrava o exército sitiante, por ali penetrava o saque, por ali a cidade era entregue à destruição.
Uma brecha aberta transformava uma fortaleza em presa fácil. E era exatamente diante de uma brecha que alguém precisava se posicionar — literalmente colocar o próprio corpo no vão da muralha, arriscando a vida para conter o inimigo até que a fenda fosse reparada.
É essa imagem concreta que Deus toma emprestada para descrever uma realidade espiritual. As brechas de que Ele fala não são apenas rachaduras em pedras, mas falhas morais, éticas e espirituais que enfraquecem uma sociedade e uma igreja.
Cada pecado tolerado, cada injustiça normalizada, cada silêncio covarde abre uma fenda por onde o mal avança. E o lamento de Deus é justamente por um povo que se tornou indefeso diante do mal e pela ausência de alguém disposto a se interpor, a reconstruir, a interceder e a fechar essas feridas abertas.
Convém não pensar nessas brechas apenas em termos de nações e igrejas, como se fossem sempre grandes e distantes. Há brechas invisíveis abertas dentro de cada um de nós. Uma amargura acalentada em silêncio, um hábito secreto que vai corroendo a consciência, uma oração que foi sendo abandonada, um relacionamento que se deixou esfriar — todas essas são fendas por onde o inimigo entra sem resistência.
Antes de sonharmos em nos pôr na brecha por uma cidade, muitos de nós precisamos primeiro reparar os muros da própria alma. O chamado à intercessão começa, quase sempre, dentro de casa.
Como observa o teólogo e pastor John Piper, Deus não precisa de nossa força, mas Ele nos convida a ser instrumentos de Sua força no mundo (PIPER, 2018, p. 54).
O fato de Deus buscar “um homem” para a brecha não expõe uma limitação do Seu poder, mas revela um convite — o convite à parceria humana na restauração do Seu povo. A soberania divina não anula a nossa responsabilidade; pelo contrário, ela nos convoca para sermos cooperadores da Sua obra.
O peso de “procurei... e não encontrei”
Há algo quase insuportável na segunda metade do versículo. Deus não diz apenas que procurou; Ele acrescenta que não encontrou nem um só.
Todo o cenário de juízo poderia ter sido revertido por uma única pessoa. Um homem teria bastado. E, no entanto, em toda a nação, esse homem não existia.
Precisamos deixar essa verdade nos alcançar antes de seguir adiante. O que impedia o juízo não era um plano político, uma reforma econômica ou um líder carismático. Era a disposição de alguém de se colocar entre a ira divina e o destino de um povo. Deus estava, por assim dizer, pronto a poupar — bastava encontrar um intercessor. A tragédia de Ezequiel 22.30 não é apenas que a nação era má; é que nem um único justo se levantou para segurá-la.
É verdade que a Bíblia usa aqui uma linguagem humana para falar de um Deus que tudo sabe. Ele não é surpreendido como nós; nada Lhe escapa. Mas essa maneira de falar não é um defeito do texto — é uma revelação deliberada.
Deus escolhe descrever-Se como quem procura para que sintamos a intensidade do Seu desejo de mostrar misericórdia. Não é um Deus ansioso por destruir, buscando pretextos para o juízo; é um Deus que quase implora por um motivo para poupar. O lamento de Ezequiel 22.30 é, no fundo, a prova de um amor que não desiste facilmente.
Essa é uma janela rara para o coração de Deus. Ela nos mostra que o juízo nunca é o Seu desejo primeiro, mas a consequência última de uma rejeição persistente. Ela nos mostra também o valor incalculável de uma só vida rendida.
Diante da matemática divina, um homem na brecha pesa mais do que uma multidão indiferente. E isso deveria nos encher, ao mesmo tempo, de tremor e de esperança: tremor, porque a vaga pode continuar aberta; esperança, porque ela ainda pode ser preenchida — talvez por você.
Os que já se puseram na brecha
Se Ezequiel 22.30 nos apresenta a ausência de um intercessor, as Escrituras estão longe de ser silenciosas quanto àqueles que, em outras horas, ocuparam esse lugar. A galeria dos que se puseram na brecha é uma das mais belas da Bíblia, e conhecê-la nos ajuda a entender o que Deus procura.
Pense em Moisés. Quando o povo fez o bezerro de ouro e a ira divina se acendeu, o próprio Deus disse a Moisés que O deixasse para que consumisse aquela gente (Êxodo 32.10).
Mas Moisés não saiu de diante do Senhor: interpôs-se, suplicou, ofereceu a própria vida em favor do povo. O Salmo 106 resume o episódio com a mesma linguagem de Ezequiel: se Moisés, o escolhido de Deus, não “se houvesse interposto na brecha diante dele, para desviar a sua indignação” (Salmos 106.23), a nação teria sido destruída. Moisés foi um homem na brecha.
Pense em Abraão, de pé diante do Senhor, intercedendo por Sodoma (Gênesis 18.22-33). Ele negocia com ousadia e reverência: e se houver cinquenta justos? E quarenta? E dez?
A cada rodada, Deus concorda em poupar a cidade inteira por causa de poucos. Abraão nos ensina que a intercessão não é passividade resignada, mas um agarrar-se à misericórdia de Deus em favor de quem não pode orar por si mesmo.
Pense em Fineias. No auge de uma praga que já ceifava milhares em Israel, ele se levantou, executou juízo contra o pecado escancarado, e a praga cessou (Números 25.7-11). O Salmo 106.30 registra: “se levantou Fineias e executou juízo, e cessou a praga”. Sua ação zelosa se colocou entre o povo e a morte. Nem toda brecha se fecha apenas com palavras; algumas exigem a coragem de agir.
E pense em Neemias, que, ao ouvir que os muros de Jerusalém estavam derrubados e as portas queimadas, sentou-se, chorou, jejuou e orou por dias (Neemias 1.3-4) — e depois se levantou para reconstruir literalmente aqueles muros, de espada numa das mãos e ferramenta na outra (Neemias 4.17).
Neemias reúne as duas dimensões da brecha: a intercessão de joelhos e o trabalho de mangas arregaçadas. Ele chorou pela ruína e depois pôs as mãos na obra.
Moisés, Abraão, Fineias, Neemias: quatro homens, quatro brechas, um só padrão. Nenhum deles era perfeito, nenhum começou como herói. O que os distinguiu foi a disposição de se colocar num lugar de perigo em favor de outros. É esse tipo de homem que Deus procurava em Ezequiel — e que continua procurando hoje.

As duas mãos da brecha: interceder e agir
Ao observar esses exemplos com atenção, percebemos que estar na brecha tem duas mãos, e ambas são necessárias. Uma delas é a intercessão; a outra é a ação. Moisés e Abraão nos mostram sobretudo a força da oração que se agarra a Deus em favor de outros.
Fineias e Neemias nos mostram que há momentos em que a brecha se fecha com trabalho, com decisão, com risco concreto. Reduzir a brecha apenas à oração seria transformá-la em fuga piedosa; reduzi-la apenas à ação seria esvaziá-la da sua fonte de poder.
Neemias é talvez o retrato mais completo dessa dupla vocação. Ele chorou e orou por dias diante da notícia da ruína de Jerusalém, mas não parou aí: viajou, planejou, mobilizou o povo e reconstruiu os muros enfrentando zombaria e ameaça, com a ferramenta numa das mãos e a espada na outra.
Sua intercessão o levou à ação, e sua ação permaneceu enraizada na intercessão. Esse é o equilíbrio que Deus procura. O homem da brecha ora como se tudo dependesse de Deus e trabalha como se muito dependesse dele — não porque duvide da soberania divina, mas porque compreende que essa soberania se agrada de usar mãos humanas dispostas.
Ao longo deste livro, veremos as duas mãos se abrirem repetidamente. Falaremos da vida de oração e comunhão, mas também da integridade, da obediência e da vigilância prática.
Um intercessor de joelhos que fecha os olhos para a injustiça ao seu redor ainda não entendeu a brecha por inteiro; um ativista de mãos ocupadas que nunca se ajoelha logo se esgota. Deus procura homens de duas mãos.

Dwight L. Moody: um homem comum, uma entrega total
Nem todos os que se puseram na brecha viveram nos tempos bíblicos. A história da Igreja está cheia de exemplos, e poucos são tão iluminadores quanto o de Dwight Lyman Moody (1837-1899).
Filho de uma família pobre de Connecticut, nos Estados Unidos, Moody ficou órfão de pai ainda menino, teve pouca instrução formal e começou a vida como um simples vendedor de sapatos.
Nada nele apontava para a grandeza. E, no entanto, Deus o levantou como um dos maiores evangelistas do século XIX.
O ponto de virada de sua vida não veio de um diploma nem de um cargo, mas de uma frase. Numa viagem à Inglaterra, Moody ouviu Henry Varley, um ganhador de almas de Dublin, proferir palavras que o marcaram para sempre: “O mundo ainda não viu o que Deus fará com, para e pelo homem inteiramente a Ele entregue.” (BOYER, 2014, p. 200)
Essa declaração atingiu Moody como um raio. Ele mesmo relatou o que se passou em seu coração: “Ele não disse por um grande homem, nem por um sábio, nem por um rico, nem por um eloquente, nem por um inteligente, mas simplesmente por um homem. Eu sou um homem, e cabe ao homem mesmo resolver se deseja ou não consagrar-se assim. Estou resolvido a fazer todo o possível para ser esse homem.”
Repare no que despertou Moody. Não foi a promessa de que ele se tornaria alguém extraordinário. Foi a percepção de que Deus não exige extraordinariedade — exige entrega.
A capacidade divina não é limitada pela insignificância humana; é multiplicada pela disponibilidade total. Moody entendeu isso, disse “sim”, e sua vida se tornou testemunho vibrante do que acontece quando um indivíduo comum se rende por completo à vontade de Deus. Aquele vendedor de sapatos pregou a multidões em dois continentes e viu incontáveis vidas transformadas — não porque fosse grande, mas porque se entregou.
Vale notar que Moody nunca deixou de ser aquele vendedor comum. Ele continuou com o português — ou melhor, o inglês — imperfeito, com a formação limitada, com o jeito simples de sempre.
Deus não trocou o homem por outro mais qualificado; Ele usou o homem exatamente como era, porque o que faltava em recursos sobrava em entrega. Esse é um alívio imenso para todos nós.
Não precisamos esperar nos tornar impressionantes para sermos úteis. Precisamos apenas nos colocar, hoje, à inteira disposição de Deus.
A lição de Moody é, no fundo, a lição de Ezequiel 22.30 vista do outro lado. Onde Deus lamentou não encontrar ninguém, Moody respondeu: aqui estou. Ele se ofereceu para ser aquele “um homem”. E a pergunta que a vida dele coloca diante de cada um de nós é simples e incômoda: por que não eu?

O clamor que ainda ecoa
Poderíamos ser tentados a tratar Ezequiel 22 como página encerrada, retrato de uma sociedade antiga e distante. Seria um engano. Basta olhar ao redor — nas grandes metrópoles, nas cidades médias e pequenas, na própria vizinhança onde moramos — para reconhecer o mesmo cenário.
A desobediência aos princípios da Palavra de Deus se banalizou; a corrupção parece entranhada em quase todas as esferas da sociedade, da política ao cotidiano; e a injustiça social é uma ferida aberta que sangra sem cessar. Aqui em Itabuna, no sul da Bahia, como em qualquer canto do mundo, os muros da integridade estão rachados, e as brechas se multiplicam.
Diante desse quadro, o clamor divino não emudeceu; ao contrário, soa com urgência ainda maior. Deus não desistiu da humanidade nem da Sua Igreja. Ele continua buscando quem se disponha a restaurar os muros caídos e a interceder fervorosamente pela nação, pelo estado, pela cidade, pela igreja e, fundamentalmente, pela própria vida — que também pode estar cheia de brechas invisíveis.
O pastor e teólogo Timothy Keller reitera que o evangelho nos capacita a viver contra a corrente da cultura, a ser sal e luz onde há corrupção e escuridão (KELLER, 2014, p. 78). A inação, portanto, não é uma opção para quem compreende a amplitude do chamado divino.
Talvez você pense que a brecha da sua cidade é grande demais e que uma pessoa não faz diferença. Mas foi exatamente uma pessoa que Deus procurou em Ezequiel — e teria bastado.
A História está cheia de despertamentos que começaram com um único coração rendido: uma mãe que orou por anos, um pregador sem instrução, um jovem que decidiu levar a sério o chamado.
Deus não espera pela multidão; Ele espera por você. A pergunta nunca foi se Deus é capaz de restaurar; a pergunta é se Ele encontrará alguém disposto a ser o ponto de partida dessa restauração.
E aqui está a boa notícia escondida na dureza de Ezequiel: o chamado não depende da nossa genialidade. O pastor e autor Francis Chan lembra que Deus procura por aqueles que estão dispostos a obedecer, mesmo quando não compreendem (CHAN, 2013, p. 91). A vaga na brecha não é preenchida por quem tem todas as respostas, mas por quem tem o coração pronto a dizer “sim”. Não é a nossa capacidade que Deus pesa; é a nossa disponibilidade.

Você é esse homem?
Chegamos, então, à pergunta que percorrerá cada página deste livro. Deus procurou um homem que erguesse o muro e se pusesse na brecha, e não encontrou.
A pergunta que ecoa dos dias de Ezequiel até o seu tempo é direta: e você? Você se colocará na brecha da sua família, da sua igreja, da sua cidade? Você se disporá a interceder, a agir, a ser luz onde há escuridão?
Responder a esse chamado não exige que você seja perfeito, importante ou eloquente. Exige que você esteja disposto — como Moisés, como Neemias, como Moody.
Exige que, ao ouvir o lamento de Deus, você não passe adiante, mas se levante e diga: aqui estou, Senhor; envia-me a mim. Que essa busca por “um homem” desperte em você um coração entregue, pronto a responder ao clamor divino independentemente das circunstâncias. Porque a brecha continua aberta — e Deus ainda procura.
Para reflexão e oração
1. Ao ler Ezequiel 22.30, o que mais o impacta: a decadência do povo ou o fato de Deus procurar e não encontrar ninguém? Por quê?
2. Que “brechas” — pessoais, familiares, na sua comunidade — você percebe hoje que precisam de alguém disposto a se posicionar?
3. Dos exemplos citados (Moisés, Abraão, Fineias, Neemias, Moody), qual mais fala ao seu coração neste momento, e o que ele o convida a fazer?
4. A entrega, e não a capacidade, é o que Deus procura. Existe algum “sim” que Ele tem esperado de você e que você tem adiado?
Oração
Senhor, o Teu lamento me alcança. Tu procuras um homem que se ponha na brecha, e eu não quero fazer parte da multidão que passa adiante. Perdoa-me pelas vezes em que vi as brechas e me calei, em que preferi o conforto à intercessão, em que esperei que outro se levantasse. Repara primeiro os muros da minha própria alma; depois, faze de mim alguém disposto a chorar pelo que Te fere e a agir onde Tu me chamas. Não sou grande, nem sábio, nem eloquente — mas sou um homem, e me coloco diante de Ti. Aqui estou; envia-me a mim. Em nome de Jesus, amém.
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CAPÍTULO 2
Israel em Decadência: O Espelho do Nosso Tempo

Uma nação outrora escolhida
Para compreender plenamente o clamor de Deus por um intercessor, precisamos primeiro mergulhar no mundo de Israel nos dias do profeta Ezequiel. Não se entende o lamento do capítulo anterior sem antes sentir o cheiro da ruína que o provocou.
O livro de Ezequiel, e de modo especial o capítulo 22, pinta um quadro sombrio: uma nação outrora escolhida por Deus, agora afundada em profunda decadência espiritual — em total depravação.
Era o tempo do cativeiro na Babilônia, um período de disciplina divina; mas, mesmo debaixo do castigo, o povo não havia se purificado de seus pecados.
Judá, o remanescente do antigo reino, estava à beira do colapso final. E a raiz de todos os seus males tinha um nome: apostasia. Não a apostasia barulhenta de quem nega Deus em praça pública, mas o abandono silencioso e sistemático da fé e dos princípios que um dia definiram aquele povo como propriedade do Senhor.
A apostasia raramente começa com uma negação; começa com um esfriamento. Mantêm-se por algum tempo as formas religiosas — os rituais, as festas, o vocabulário sagrado —, mas por dentro elas vão sendo esvaziadas de vida, até que reste apenas a casca de uma devoção que já morreu.
Há aqui um detalhe que não podemos deixar passar. Aquele já era um tempo de disciplina: parte do povo fora arrancada de sua terra e levada cativa à Babilônia. Se há algo que costumamos supor, é que o sofrimento, por si só, produz arrependimento — que a dor basta para quebrantar um coração.
A história de Israel desmente essa suposição. Mesmo debaixo do castigo, mesmo com as evidências do juízo diante dos olhos, o povo permaneceu endurecido. Isso nos ensina uma verdade sóbria: nem a dor mais aguda amolece um coração decidido a resistir.
O que quebranta não é a circunstância, mas a graça recebida com humildade. Sofrimento sem arrependimento apenas endurece; é possível atravessar o cativeiro e sair dele mais duro do que se entrou.
Esse é o retrato mais perigoso de todos: um povo que ainda se diz de Deus enquanto vive como se Ele não existisse. Israel não perdeu a religião; perdeu o coração. E foi exatamente nesse ponto de esvaziamento interior que a decadência encontrou terreno livre para se espalhar.
Para medir a profundidade dessa queda, é preciso lembrar de que altura ela partiu. Israel não era uma nação qualquer.
Fora tirada da escravidão por prodígios, conduzida pelo deserto com mão poderosa, reunida ao pé do Sinai para receber a Lei da própria voz de Deus. Recebera a aliança, o tabernáculo, o sacerdócio, as promessas e um desfile ininterrupto de profetas enviados para chamá-la de volta sempre que se desviava.
Nenhum povo sobre a terra fora tão cercado de graça. E é justamente por isso que sua decadência é tão trágica: não foi a ruína de quem nunca conheceu a luz, mas de quem a teve em abundância e, ainda assim, escolheu as trevas.
Quanto maior o privilégio, mais grave a queda — e mais alto ecoa o silêncio de um Deus que procura e não encontra.

A cegueira de quem deveria ser luz
Os israelitas viviam em profunda cegueira espiritual e moral. E há uma ironia dolorosa nisso, porque esse era o povo chamado a enxergar e a iluminar.
Por meio do profeta Isaías, Deus lhes havia dito que não bastava restaurar as tribos de Jacó: vou fazer de ti a luz das nações, para levar a salvação até os confins da terra (cf. Isaías 49.6).
A vocação de Israel era ser candeeiro no meio das trevas do mundo. No entanto, o candeeiro se apagou, e o povo que deveria guiar as nações tropeçava na própria escuridão.
A corrupção havia chegado a tal ponto que as ações do povo eram o retrato de uma completa desconformidade com os preceitos divinos. Suas leis eram invenções próprias, moldadas ao sabor dos desejos e das conveniências, e não segundo a vontade de Deus.
A santidade fora posta de lado como coisa antiquada. E a justiça — que deveria ser a espinha dorsal de qualquer sociedade sadia — estava pervertida, torcida para servir ao benefício de quem tinha poder.
Quando um povo escolhido para ser luz decide fabricar a própria verdade, o resultado não é liberdade, mas trevas ainda mais densas.
É importante notar que essa cegueira não caiu sobre Israel de fora, como uma fatalidade. Foi cultivada de dentro. Ninguém se torna cego de repente por decreto divino; a pessoa se cega aos poucos, cada vez que se recusa a enxergar o que não quer ver.
Fecham-se os olhos diante da injustiça pequena, tapam-se os ouvidos ao aviso do profeta, silencia-se a consciência que ainda incomodava — e, de recusa em recusa, chega o dia em que já não se consegue distinguir a luz das trevas nem mesmo quando se deseja.
Israel não foi condenado à cegueira; escolheu-a, passo a passo, até que ela se tornasse sua segunda natureza. É esse o preço terrível do pecado acalentado: ele não apenas nos suja, mas nos torna incapazes de perceber a própria sujeira.

Quando a própria terra clama
A desobediência se enraizara tão fundo que a própria terra parecia clamar contra o povo, saturada de suas abominações.
O pecado, nas Escrituras, nunca é um assunto meramente particular; ele contamina o solo, o ar, a colheita, a vida comum de todos. Séculos antes de Ezequiel, o profeta Joel já havia lançado um alerta arrepiante sobre esse encadeamento entre pecado e ruína.
“Os campos estão arruinados, a terra está seca” (cf. Joel 1.10)
Na descrição de Joel, as ofertas são cortadas do templo, os sacerdotes andam de luto, o trigo é destruído, o vinho novo acaba, o azeite falta; a videira seca, a figueira murcha, e até a alegria dos homens se resseca junto com a terra (cf. Joel 1.9-12).
O profeta estava mostrando aos filhos de Israel que o pecado não traz apenas um juízo pontual, mas uma deterioração completa — da sociedade e do próprio ambiente natural do país — e que o dia do Senhor se aproximava. Onde Deus é abandonado, tudo míngua: a colheita, a justiça, a esperança e, por fim, a própria alegria de viver.
Essa ligação entre o pecado humano e o gemido da criação não é exclusividade de Joel. O apóstolo Paulo dirá que toda a criação geme e sofre dores de parto, aguardando a libertação (cf. Romanos 8.22). E o nosso tempo, à sua maneira, confirma o diagnóstico.
O peso das escolhas de uma geração raramente recai sobre ela sozinha: contamina relações, adoece comunidades, deixa cicatrizes nos mais frágeis e sobrecarrega os que virão depois.
O pecado nunca fica confinado a quem o pratica; ele transborda, respinga, envenena o poço de onde todos bebem. Por isso o clamor de Deus por um intercessor é também um ato de misericórdia para com a terra inteira: onde alguém se levanta para fechar a brecha, não é apenas uma alma que se salva, mas um pedaço do mundo que deixa de sangrar.
O espelho: paralelos com o nosso tempo
Ao examinarmos esse cenário milenar, somos inevitavelmente levados a traçar paralelos claros e, por vezes, assustadores com a nossa própria sociedade — e, lamentavelmente, até com comunidades que se dizem cristãs.
Os padrões de pecado que arrastaram Israel à ruína se repetem hoje com notável semelhança: a indiferença para com o sagrado, a busca desenfreada por prazer e por lucro, a injustiça contra os vulneráveis e a proliferação da falsidade e da mentira em todos os níveis.
Conforme observa o teólogo e apologista C. S. Lewis, a maioria dos problemas de nosso tempo vem do fato de o homem não querer mais ser regido por Deus (LEWIS, 2005, p. 34).
Essa recusa em submeter-se à autoridade divina é a essência da decadência humana ao longo de toda a história. Muda o figurino de cada época, mas o enredo é sempre o mesmo: a criatura tentando destronar o Criador para ocupar-Lhe o lugar.
Não é preciso ir longe para ver o espelho devolver nossa própria imagem. O sagrado, que outrora inspirava reverência, virou motivo de zombaria e entretenimento.
O que Deus chama de pecado é rebatizado com nomes simpáticos para que ninguém se sinta incomodado. Vidas inteiras se organizam em torno do consumo, da aparência e da validação de estranhos, enquanto a oração e a comunhão são espremidas nas sobras do dia.
A mentira circula mais rápido do que a verdade, e a indignação seletiva grita contra pecados alheios enquanto acoberta os próprios. Se um profeta como Ezequiel caminhasse hoje por nossas cidades, é provável que reconhecesse, sob roupas modernas, exatamente a mesma decadência que denunciou em Judá.
O mais grave é que esse espelho não reflete apenas o mundo lá fora; com frequência, reflete também a Igreja. Não podemos nos dar ao luxo de apontar o dedo para a sociedade enquanto toleramos, dentro de nossas próprias comunidades, a mesma frieza que condenamos.
Quando o culto vira espetáculo e o púlpito silencia sobre o pecado para não perder audiência, quando se busca mais o aplauso do que a santidade e mais o número do que a fidelidade, a decadência já cruzou a porta da casa de Deus.
Israel não caiu porque lhe faltassem templos ou cerimônias; caiu porque encheu o templo de formas vazias. A advertência de Ezequiel, portanto, é dirigida primeiro a nós, que carregamos o nome de Cristo.
O juízo, diz a Escritura, começa pela casa de Deus — e é justamente por amor a essa casa que o Senhor ainda procura quem se ponha na brecha por ela.
A secularização e a fé “do meu jeito”
Assim como em Israel, vemos hoje uma secularização crescente, em que os valores absolutos de Deus são marginalizados, relativizados e, não raro, combatidos abertamente.
A verdade é substituída por narrativas convenientes, quase sempre construídas para justificar o egoísmo individual ou coletivo. A moralidade é flexibilizada para acomodar qualquer desejo ou prática, independentemente de sua conformidade com a Palavra de Deus. A busca desenfreada pelo “eu” e pelo prazer imediato se sobrepõe a qualquer mandamento divino, a qualquer senso de dever ou de comunidade.
É exatamente o que o apóstolo Paulo descreveu ao falar de uma humanidade que troca a verdade de Deus pela mentira e adora a criatura em lugar do Criador (cf. Romanos 1.25). É o mundo que Isaías já denunciava, onde se chama ao mal bem e ao bem mal, pondo trevas por luz e luz por trevas (cf. Isaías 5.20).
Essa é a essência da decadência: uma sociedade que, ao se esquecer de Deus, passa a viver uma fé do seu próprio jeito e, aos poucos, se torna a sua própria divindade — justificando as próprias transgressões e rejeitando tanto a necessidade de um Redentor quanto a de uma lei moral imutável.
O mais sutil dessa decadência é que ela nem sempre abandona Deus por completo; muitas vezes prefere redesenhá-Lo. Fabrica-se um deus sob medida, útil e inofensivo, que existe para abençoar meus planos, aprovar minhas escolhas e nunca me contrariar.
É a religião transformada em serviço de conveniência, em que o fiel deixa de ser adorador para se tornar consumidor, e o Criador é rebaixado à condição de fornecedor de bem-estar.
Esse deus construído à nossa imagem não exige santidade, não confronta pecado, não chama ao arrependimento — e por isso mesmo não salva ninguém. Israel também tinha os seus altares; o problema é que os encheu de ídolos com a cara de seus próprios desejos. E o mesmo perigo espreita qualquer geração que troque o Deus vivo por uma versão domesticada dele.

A decadência é uma erosão, não um desabamento
Convém entender como a decadência realmente acontece, porque quase nunca é o desabamento súbito que imaginamos. Nenhuma nação amanhece corrupta de um dia para o outro.
Israel não despencou de uma só vez; chegou à ruína por meio de incontáveis pequenas concessões, cada uma tolerada, cada uma normalizada, até que o extraordinário se tornasse rotina e o inaceitável, aceitável.
Voltemos à imagem do muro. Ele raramente cai de uma só vez sob um golpe espetacular. Cai porque uma pedra se soltou e ninguém recolocou, e depois outra, e outra, até que a brecha se abriu larga o bastante para o inimigo passar.
Assim é a erosão espiritual: um silêncio covarde aqui, uma verdade adiada ali, um pequeno acordo com a mentira acolá. É por isso que a vigilância importa tanto, e é por isso
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PERMANECENDO NA BRECHA
EM UMA GERACAO DE
DECADENCIA ESPIRITUAL

R %,A

= BZPQIUTELE 212583 0F ===
“Procurei entre eles um homem que levantasse o muro
e se colocasse na brecha diante de mim e em favor
desta terra, para que eu ndo a destruisse; mas a
ninguém achei.”
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